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'< 1 • i[ :.! 1 , 0 ~) <'· Ü:>.?.~·r 11 • • • , c: ,. .. . ó. ~ •. ,, $ Rnbli,cos ~im .. cansa, algn~m!- , al.cg<~ d:_t ;< deç~u~ 
, Üt~~~ , P,O~er~nw~ !l9~~~jt:qd~t,'9a: pll)l~ C~m· ! ç.itt . ~,-,ta qn~. ~~ola~a, pro<l•'L · sempre os peio­

za, que é 'à, uui~ca..!, ii ETifJU<l }>o~ . decis~or d~- t l'es re~~~t~ld.os pel.o 11-rb.itrio ~}f _'auico q~te ~nppõe 
pende sam~-r contr<~-9tt~ .ft .. po~pefo at~da~Jeutq ~ nos pruueu·os_ tum;cu~l'laTios da Naçao . .hr. 
dos Ite.gocto$:, da ,Jiossa .. Pàtri~':\1 U.m iP.ovo ~ ·al"·un~ · dt~~s upssós, 'Çoncidadãos, po1s, estiiQ 
991\~,t~t~t~i-qw}~ qu~ t ab,tmdona as ~le.iyi;ies· cd.os ~, s_e~1 pf!,o· ~ !.1 Nf?tor[o, é á todos o mod~ ilh:-

• [_c>s -~~i re_s ~nta~l.t'es ~ ~liio_ po?~· 1 sér ~ig\lo da ~ g.:tl e atte~ltatorio, co~r ,que. se tem pretm ~-
.• lherda<l'C.;rUJll F..s~ntm: pl•·bhco qne desa~n- ~ ~1do dar as Fregneztaf'l nuns votantes, do 

B,ilr~ ,os ~~.ol? J (}~~lci~adJI:Os, .quanr1o str ; til ata ~ que J'?al~nente lhes ... Pel;t,encem ; · est~ndeu, l.o . 
(J ~ . ex~r~w~:'3 .d~ ma.1s .lm~Hn·tat.lte ~os seos ~. este dtrelto sacrosanto a pessoas , H<IO 1w.:n­
D.lre~t9s ·• .. nã? · d.~V1~J. ~ere.t.lf:!r-l)le.s confi.~ilça· ~~ litadU:s pela Constituição- do Estado. Qnml­
u.f,~~mna. ~ :Et.,. !iib ~o ." e.n;t~ate de ta-das as ope- . ~ .. Ao 6 que .se jal!ton o seldo de um s1~ldado 
~a)~qe't J:~J 1 t~ll , r~siieit? ?ue0ppd~, sahj~ ~: mai~ 'r~n.da. , liqt~jda p~ra Yotos 1" Qnizerã'o:no j ~: ­
~~\ll, .s~ uao ·o . .mat.s JUSto, ,dos , acc01~dqs. O $ ~a1s considerar QS mesmo:.i, .. qnc .h~je pa ra. 
~.atão, . cnj!J _-pati;io~ismo -~ .' u~~n,teste,. cuja~ ~ consenarem a indevida iui1uencia 41 de q tH.\ .­

~l~d.~t}eQde~cia, ·é, -~~'eg~~l21 .• :- 1 ~e . b.ern . ou . mal p ~ gozãG, nos ._ neg-~ci_os pn1>licus, não dnvidiio 
~~ l;l-~{~~~!1- nap, lh~\P~liteuce1 0 _, dee~dn, ,tem com ~ perttubar sua Patna -cpm estes e onlt·os des­
f!'tHJ~n~~~~ .. ~y~jlo .. ~ á··. fll'vOI; 1~a .Ü1:dem , e~ da ~ val'ips 1 ~ ós j,a c i' a_mo~. a, mesma Atu-om ~lo 
~Lf.b.~ ·~aEJ~ !rbtf;· .cp.n!.mna,ra .a , ex.peuder com · ~ S.r .. Evansto ; . e mtartamos ag;om o~ DH;· 
cc;wa"g!3m "'sn~s .~pii~iões á r~speito dos neg(.)- ~ cm·sos ,de todos os corifeos da nwdenl (;;"io , 
~io~ . ()~ Pi~; o~ n.~ais Í.!pp,ort.lu~te.s, qtw e,stive- ~ se o não jnlgassemés dasnecess;u·io. .Esct~n· 
l:<to j~mai.s p~mdentes em uma Nação qualquer. ~ da·losameute potorio é ü todos o pn;>eedinwH­
N'ão teu.do _por fim a sust(,l\ltm· pal'tido al- .~ to do~ Soldado'!; peru3anentes ua.<; -~ssemttÍeas 
gtun exch1sivo, excepto . o que guiadq_ pela: ~ Parochiaes : Sua é~rrogancia , sco IHinH: ro , 

Lei, ê pela Con!iititúição, á ella só o~ede- }.e
1 
tts armas com que se' tem apresentado .ia: 

~e.r e SL~jeitm•-"se; não se _pr~poudo outro In-." t publica, ja encobe1·ta,mente, excede tndn {p ;lll­

Cl'o uem interesse, 1tlem , da sa-tisfação de ~ to se ha empl:@g_a,do em os Paizes,, o.n(le os' Di­
h<tvJr coi1cor•·i<lo com ' o , s.e.o l~mitádo cou- ~ rei.tps,, e Liberdade~ do Povo 0Si-i.o mel! OS ~:e:spei­
tingeute par~ a fel~çi,d,ap'): d~ ' sna . Pat.l'Ía , ~ tados pel<;>s agenteíi _do · Põder ~! O ttssa.:sill<~to 
coufia, que .nem será ~~1'1'<'!-StradQ pelo c«>n- J do :O e legado tio J t<tiz de .Paz de . Sm1t.n Rib1 , 
'Y)ll'i'ivo entl,nsiasmto do pB.1:lidario de Seila j ~ Jilel'petnulo velos Permanentes no C(.)l'pO da.~ 

·1;e1~1 ac~~nlw.do. peht , 1·es~n;a .hypocriltr. do . 6/rr~ ~ Igreja., e 1~<1. oc.ca~i<Io Jas Elei(;ões, é o . nJtcu-J 
. ~~~wso;. 1~em . fiuahmmte ~v1ltado pe_Ia serv1- ~ ~ado .o /ma:ts cnnnnoso ~ :1t:·oz _que pod~ ~iel" ) 
l~da_?~ mhtmap~e ~do _penstt~to1· .as~ala·l·.wdo. Í 11nagmado. Um~. Athmn~sti'ô\Ç: <Ill Hla.m:.l t<ula ~ 
- .. ~ao. ~s Ele1çues o prun.e1r9 ob.J'?Cto dos ~ com um a.cout.ecuneutn . ta o revoltante d el l ~l~ J 

cmdados. do PMo:. Este Acto qn~ c~e.''em se_1· ~·,de pertendCí:il a. coníiauça da Nat;ão , cnjos 
cnuw m~ verdadeu·o acto· de fanuha, tem ~ De8tinos dinge .. ( *) . 
si.fto · Jl:l~.a . posjth·a OéUH}>,anha , .cuja. vict6I:ia ~ A' tudo i~to \'êm .jnntn.r-$e a ling'l.>H'l'(i ia 
é .:julgada indispeusavel á existeucia de nm i proterva. e immoral das Folhas, OJ'!!·iio" ,fo 
(}Uti~O ~!lrtido. A opinião Pnb1ica tem dennu- ~ p~trtido miHisterial. Para o Sete d~ A brd ua­
cia.flo , o partido do Gove1·no, cmilo empregau- ~ -----"----------- ---.·-'-- --~ 
do qs. mais o,diosos meio:;~ , Q!\ estratagemas ~ 
llHai~ iniquos , afim de hlflnit· sobt·e · a com: .. ~ 

~~ chm~i~ dos Yotantes._ Notorh~~ sJo á tollQ~ i 

• 

('*) · Sabemos agora o Sr. NI. Ja .Justiça. ui'i.o rnandára'­
ch:41illll' o Sr. Mes'luita: est\! tom a ::::. l~i W: ti t'dl'~ gar 
a sua li~ta; 
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da h~ sngra.do : a J:et~ ut:t~ãó , · a honra, a; éiO'iutlidade! !! E' e~t~ . a partilha que .dHem 
propnedade , t.ndq ah e ap~mhaht(1o pçhl sa ... ~ ·e llesT1ter, p9r .,Ptefenrem o· per..t~l-~~ r a nos­
cr~lega m/i~~de .1fê_. perv,eis0 end~ü;e~i.(laj n~ ~ s_a _. P:i'~nde J:f'am ili~~-! !. ! E' este ··:?./~ H ~Ffl·~o cons· 
cr~me. A, ·· n<t:O .. ff?.fl~ i· c~~ fH.a •a mo!~l ... P~l- ~ tlt,tle,l~'f\al d.1s n4?êu~os re,qul(~~Aq ~e.,,~msuas 
bhca, nos dGseJ<Uumq .. ~·a · ~-a coHti~;.!;l1JlÇao i a~ · J l).St-'damn~das . , ~W crern . d~os s ~ d1spfiJr 
para eab~1 deinascnramênto da-Facção ~é-nos ~ ~'t-osJ6-s ~trf'Os! ! ! E 'Fs''· co~ p(~rten­
opprime. Sim; é só d e~te geito qne o Povo ~ de faze!' acreditar ao Povo que o G ov erno 
pode deseugaua-c-se . .f~ 1:e !r(~e.itAibdas n.osS:tl!s-.-nota~ ... i:.~f.l.0<Eo«l-j';}j}j.e a opinião nacional ? Não; o 
6i.lidades ?'e voitucim·,m·ü~&!r Ad"erid·a. &ragn:ffa,,. !hmu - ~ íliP-oft'-'i) ~f>HlG~õ..fe rno é o terror, e a intriga ; 
o conhecemos; mas ·os perv.érs@s .. seiãO!'€·Q.\1lreci ··' f ·':ésta estabélece aquelle; e aq•Jelle a tyrama; que 
dos: E que m~i-s qrtllrerã·o"'-as>-C-e-nst.itue-i'o:r+à>e's>~"'f'~ e;;,(;]~@i:l<e~9l'romettem aos que forem nu:n1a· 

Se o Sete â' A hril diz, Matta marotos! A~ menrte ineptos para Sti! deixitrem illudír. D a.i-nos· 
A u rota ,rí-ã'ó' ;éP"~ ·a. ~r·dé, " i' 'trú7;ã~;~'·Éf~(' lr,f.asJTP.írõs',J · ·v9.~sg~c0·-"ri'sé i'éf'êí l{t1J::~m;;lrn·:éf.~fs:·n:·u rrií(hfit- v~óS' 
, rJ .. • ,;,J• , , 'I, . ~ , · • • !Jl J,f}.,, ,_;. fi J ri. <lHJ~ !t~ .Jô .<Hl"' 'f·~ ?il./ J.. ,}} .::1 o ' .,., <i ,,"I!i, • · , • .,t.<.'G •- f 
é~tre si; gri~aod"o A Nàcwnãnaarle foi oyen- Í ~s .nossâ§ ~rde~.~n,.; uP,,f&O·~t;~uL") <p~;r V:P.~.S9S. ~s,u _· 
di.rla! .O A nc=,e p&ade·FJte ·. qae- -e-H·-- p~w .-~&l:l·~J~y,,.-,J-t~ I·0.S'3" ·@-:U&Sn·v.es-.d.a~:~·n~ ·r.sfJG-Y-&Q"I"·Mas .. q.ye,. 
ou · po•· fingimento parecia desaprovar a sans- ~ rep?uso ?_ O da escravjdão, e da· mizeria. E 
culôtiea li'11fJOO.lJem dat J ornai" orgã'@li dfaHFfie'l; t~ J'Sé ~ nJ·d1 r&s11.ff.i:fm\mii#des1]I se quizerdes obrar 
ção, h~je jamais franco diz qúe aqu~Jln (,iJt,1-,!J · ~,Ql~L a . .liberdade, e ·Jdignídade de um Cida· 
goa_qem fora p1·ovocada; que ·é bemc it~[türi't::r:~m-~f:tãf>"?t~VI•~/ ~:'fã'õ~'é'"trêãi ·as Fespems Sicil-itmas, 
'/JeJ:dade que não transbm·de dos /imil:..es .da _mo- ~ que se vos pr11parã_o; . I( _ps ... <!l~ Ç não .perece~ 
rfe't•t/Çfr.o· d alm~: d'à · patrióYa, q'ue'' pi'il:§êncbh. 'â; ·* rem nesse rn;.a~~.Iie'Po~. g.2-riil1,' sérãa· exterm~oª­
in!ih7ehcia , cmri quê o bando ltbe1·tf!Ci'êltf-·ássilfta: ~: dos. São estas a~ ex pres.sões· conciliatorias corn · 
n : e'â·~'i'éi'o da 11evo7ú:r:ão',, e"atctccí.f á :·Na•d'IJ'ndli- ~ q1.ier.?trá1Ã'êh1 : os ~'fac·C:I'o:S·ós ··os· seôs í:iefài-íos ip~ 
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llr[!de !! ::.: . : E~'''if~ trô : nurii,é,:õ-:.' pu.bfi~·"Ge·· rii:i' ~ réli-to'S ;; :.o,;é,~·estfi :• à :iltern'à!tiyá·~ér~t_' q·ue- C:?JI'.~c~ó -
vesperll. dás B1'eLÇ,oés; ••a e,5,p~éj-1:t d cf-rrient~uó~·IJ!ootf.í ~~ 1fm~ 1nMt·:.a.~e 1â:x. N~Çã0. ·Que ·q'i•z;eln Jfo·re'l:n ·o's· 
~h\s · .· A J otyt·l vos ·~as· ~·rua:"~. -(l_od~\S)Yaneftidu <qu\j' ·~: C olns'tit_!:í c)·oqJes ?·· ·' F~tern: .. a · e·npfu'e'táÇa~ d~s · 
"otérn c-o'm 'ôs" m6aerad'Ost! l!'!J! :A'í1uht! !é0 l'éinpo ,'· ~; fa·c;~os · · ·c:orrfi ."q ti e _'m·a-is: _se:· terli:' ~i~tínguido· o.s 
~x.eÜ.Iá1a .e lle .~·· de ~s a~?f~i~~f';'im(!~?ld'P. tJ e1~- ~~ facei~.~e:S . f . âiiã li~ão:-:n~s: ,~ : ~om'p:rrã?-~q~, .~ .. --os:. 
1-~, e ~ - zmpt1!d~ncta ·.qtfe com~nette~'ao ,~a~ @~ez:. ~~ o·ffe'~~c~.~ · 'â ~R:~sã~~ _!l;~s .~~-o ~_..: C:onmd:a?an,s 1. 
çues de· .ht1.zes a-e· PC/.z:L do c-rmlta'f'JI'tl .~ In:. ;~ afiin -· cfê"· fmâ~l1é'm ~ i~a'f1~r ·· ·ate"· ()n'd·~ : v·a1 su.a 
dependente 1·ecgâ ; -e r€çeq.·. 'Í'}_ttdtó )jul ·oJ P,ovo' se $' cri ílifirfilttla8éÇ !,E~'O:sbfneitlte · Ç~•m _el1l:e's ... q u·~ él::. .. 
deb'lise . d~ ?· b'ilho :d~ 1~ódemçã_o, · por quê ,'e:.s~á t: les '· tfr~~u r:t?. ~o~-r.e-?~~r -~q ·~~ ll t( ··~ _q·~:ern in· 
demasl~~a~ent.e. m·z.ta'dd,' d~. se-. lhé- -~u~.er _pa~~$,~ n~·m?~ · ~ ;~le~s~o :?'~r~r.tá'l~~t·~ .~ as ~ l'elç.~re.s·. os. 
a sua· .r;e'ne1.·ostdadJ ; e · sact·iji:cw!•j~C:J ·1b i ata~.ues ..S? Çe'flstl1fucn:Hí%.es _)·nfâo- ís·edl:l-z~m , r e·1·tru{) t6' m·e• 
á nacwnalidáde. ·0 'Q.d·e eqúe .e1s'tá 'a ' libé rcliaYfé ~ rios·;' ~b~f'ó-n{~é·ri-'1°, ' O U 1J ar{lé'~Ç'ãd. Qúe . ~e :no~ 
de voto garantitla p,ela 'Constitu rçáo P • V®s'·tl.eD ~· r:hbshe cu !TI~ :!;{)J lmb'àf· 1 ii·ô:-:o*ü1o~ ; ' ·dndé fo.s-' 
\ ' t: ÍS Votar em 'taes e 1taés~ .... _vÓS . d'éveis • á:U-• ~ se'fi{ a1t'riea1çáii:b.s':'ós • adoptÍVOS ,"" OU! OUb'a q.uaJ~ · 
:x--ili (l i' coih os vossos '8ufraQ-ios tal ·OU tal mar:.. f llu'e·r c lasse";i(}é: éid'àdãos·· c0hl ~'~ ' s1tfa· · e·íeee·rml~ 
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ti"do· ' .. ejl~Mnclo ' nãõ ;' ~los 'fü·ritacfos ·vos fÜJ ó•i.:. ~ rfaÇwó,. o't.l· 'ássàsi-l?ná'éô' ?1 Nó.f·•Wudernds;..I V.eri-
rttn~)S :' re'Ceai nossa vingança! E' ·Ji:vre o 0i-' ~- eer·;· ni'as '"Ó'l:'t (i);~p o f t~~s iJ~~j'&$-; nêni nh"io;pér1 
dadft(.! que obJTa erü' c'ol'lsequeoeia de t'àes amea- ~ milte·· o·· timó:f1·dà•·Jiusti,....á'üife' tia n.O'ssa ·Pàtriá; 
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ç.as ? · süpõe~r~o p'Or v~n~u·r~ Séo. íguq'~J aq @elle a nem · o . ii68~e;~·wóp'ribt! i'lh é'r~§1se :;e êiáo i) t ç()'n'-' 
qo~ se ju~g·a c_om d i1:e~~e ' i'Jé ~ssim -sé · êxtfri~ · J~ sul_tàlske'!in~~ · -~~l'~ ;l~rayerí~,g 7~~~ ~·t~~ -~n~t?r~ .. :bf': .• ~ q. 
nm? A v•wl·açao a mats. de:.testavel d-~ ·Cons~-' ~··ereto e:Xtorq.uJaCÍ' ... [Je la viol e'nC'Ja;·]·€!1;:6b'· <.le 1 S€r' 
t itu·ição é o ' qLie cl~seobritrfós em th:l a rti- ~ praticádd ; l&gó l 't\fué' <2'e~'s~ · a' f0[t;'à 'qiú~ · oex~· 
g o; e pondo '·d·e parte a insolenda da.s ·exrii·:es- ~ ,tór<~tâó_. 0 'Qiú~ ' 1 d âr.a~ó'í' p_ó'li ~-!'f;l · f~t ·:~ uma 'li .! 
t;Ões: 1~erguntaremos que s'eri•ão .. 0·s .A.d(.}j)lí vos· ~; g~ lí?.se<ithf effi· ; t1il&. ~con'dfi;õi:!s ?" 'Tàes consi·­
€ntre· nós ; . c,:aso · deves"úni ellés ·obedecer á ~ cllel·a~líe8 , · poi·efri; ,. •n1ãh 1 êntrà'C1'';[)'ó·'éspüito d-a ~ 
t~. o ri'di·cu-las qu·téhetadas P C1âa.dãb s: ,c'erítfa·.: ~ quei Íe ', que·•'f.ur) t)l@o "enti'r<if dni'·én7:f' 'h::IN olh'â·se' 
me.~~ te · n~o: Ilotes, .v:rda ('}~ irC:Js • I lotes , ~elle& rÍão ~· n ~o~ a~· :p ~ r~iil õ f; ,,frl!:q: ~;1~h~~:,ld\·:e: '<: .~aZ~Q .' e· 
tenaa tilrê1tos polltt-c;0s , e em breve -nem gó- ~- a Jt\:;:tfÇa ' EaÇ> -D~C3~s· , .!Jl t ·• Ih ~ t natJl:l,1 e rec~rn~ 
zruriã0 dos • Civis. O C id adão ·a quem não é '· eu~·~e>-: ''•E•l\R ó 1 ''à·s's-flilb\~~ ul:·~pdd'êi ... ém'os ·e·X'pl'réal' 'à 
r)ernlibtiJo o obrar segundo sua cons~iencia· ; ceO''eif~· .. (;lóin ·tlr.e <fn:ra''e \tem'-'ób'ra'do setnpré a :· 
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quaudo :si~ trata de e"t're::itar: .a ina.is no·hre ~ fa·c~'ãó 1 · (~\ré o' vbtb 'Niclófdá<l~ ~à•cah:f de derri·ba·r:' 
de :snas attril.Juíç·ões, e de seos direitos : o: ~ · U rrià- ·olN+:i\'éàn &'itle-ra'di:o lrláó" ntls ' C:!' lil!ito'i-l'ei-
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cidadão á qt: f' m mio é l1cito o rac ioci.t:J'fir par-a,~ x_à'r (.~f.:! ló('f-é recf:ir · á···at:te rrç~ó· :dó~r nossos Co.n-
con~etlc~do, seg111r esta ou aquel la crença .p>ül.i- ~ cidaêla(')s·. lJe H f!odas• : a s '( ehss~R" .:, • elles· qa·e -·ll 
tica no E~tado; o cidadão em fim que. é · for- ~ -rr.eclite rn'', 1e ·!Jécidã:iy ' se ' a ·falz.é/i:úís · guiad.os · 
çado pt: l.a sua· posição soc ial a dil'igir-se em~ po·1' o!l tro !t:í1otrivó'l:qríe·:: !1'âo •sej~ 'o a~m·or ' da· 
taes Hdos pelo arbitriO' dos outros i e á ser- ~ f:.ill~l efd itde â~ n ó5~á· Pãtrúi:· · : 
-vir-lh es de in ~trur.nento de s-eos planos, ·e de ~ · Eín ríenbuma epoéla·· búsóu um à Faccão· Jj­
seos crimes: Um tal Cidadão não é_ só e.s::. ~ - berücid.a · pril'lt!ip1af-~ pé>t ' ~tacar ~oclos é~ l(}i. ' 

-:1" .l~vo; é o mais abJect~ çlos · Esc.r~v·os!! E' ~ 1'éitos . Naciqbaes , ~e ·: de tôoas á'S c'lasses: el­
esta t_9.clavia a condi.cção exi-gida ~dos Arilop- ~ las · pl·i·néi~ião sempreT;po.i' parec·er proteger ul'ls ,­
tivos · para , que se não ache offendida a na.: ? entretanto ·~· qúe .. · drmtróem . outros; por incutir( 

.. 



•j 

. ~ . 
0· eitrme entre os Povos ·, a:1é .. que Sf ellê's. ~ " terddas· o Paiz; -.pára CUJa Liberdade e In:"' 
d,ebat~o ' e tlilfraq .u.ec'i,dos U!'lS se tornem su- r d@pendemci'a tant~ concorrera, Examinados em 
A~riore·s aos outros ;,-'e ,os e8cravisem: E' então t suas opiniües p0li-ticas; ver-stt 'hão boje victi­
qtl., pode11osos. pela: uüiãQ, e ~elo repouse de que ~L mas' da pareiahdade, - t1 . despotismo da:q.u.e;pe 
[nsoa fa.ça g~ern ilO& qlile vitorío~os se l~e = ;. Commandan,te das Arma~ !! Qpa1 ~erfu hoie 
nã() q_uer,em so bmt"tler. 13rasileiro.s I At •Facç.ã9·· ~ o. ·Officia;l ~q li.e indepeq detàt e · em se o cara ct~r. 
1Pod~rada 11qje . 1a,taC~.!t os diréitos dos. G.idadã~~r. ~: deixará de , ser ' pasfiaih á uvulso .para lhe 
adop,tivos; ' amap,hãa at.acélrá. . o.s .. v~<DSS0·S:· h.ejé f .s~:.~bsli~tu·i ·1· O· . . qu-e.: s.ervi1 dos ne.ssos •lto:gu!o~, 
q~ga-lhes a qualidalie · çll} e·idad.ãos,.1para os f em ,t\ldo e .p.or t1:1do lhes @@edeçiio?' . 
T.edu ~ir á miser~'i·~is vassalil_os·. 01;1 · Hotes ; ~ .. E', assiai ·. p~is., .J3t:asiir.-i••os; que em · pou -
1\rnanhii attent~rá oontt~a as - LJiberdades ' to- : r CQ tempo sereis· tra.tados, se imprndehte$ con~ 
d~s Nacionaes,·: hoje GJ,Ilet' dominar ·o~ voto~~ ~;· s.en~ir~es . ma oppre&~üo de vos~os Concidadão~. · 
~ consciencia dos Cidadãos que na forma ~ : Assim como a ·•.Patria é 11rna ·só : a;;sim o 
Qa Constitllição são igúaes á vós; amanhá'a ~ é tã~b!'!m a qrande~ e Ge11eroza Família á 
~os igual.ará á sor~e ou:s vossos escravo&: AO· ~· que t@dos p.ertencemos : Os ciireitos p0litieos 
Jp amea.çn-os. com a: gu~rra ai vil, e .<:offi a ~ de un'l Cidaclão, são os de todos 0s o ~1tros: 
ex:terrninação; establelece .uma especie{'de in ~ O · attent·ado;· cornniettido, :contra '· os de uns , 
91.l)siçitó p0liti.ca ~ c.;m:tra ci ~la.dãos ., industrio - ~ qevem-~e jNlgar _eornmet:tidos .contra · os de 
~o~, e pacificas ; á .íi.rn de o~ atte~ra.r por·todo'l! ~ todos. UNIAO, Brasileiros! ·E • a Liberda·dt 
0~ meios .. ; a man.hãa élle não . v.os ameaçará ~ serâ nossa Partilb·a. 
com os cada f;xlws; mas vos _a.rrastrará á el- ~ .., -
les; defendei, poi~, boj.e · a.s viçtirnas que ~ ~ Pat'a~ens! Cidadãos Brasileiros! O Catãa 
l!'ac9ão pertende rsacrific<1,r á sua am hição ; ~ felicit<( ,á todos Gs Amig-o:t cla Liberdade Cons-· 
Para q~te amanhãa fortes ·pela UN.IAO pos- ~ titnc)fni.hl pela grande victoria conseguida con­
~aes resistir á. seo~ planos parrioidas. ~ tra os. demagogos~ qne tndo tem qnerid(> per­
r. O que . vos di~ o Catão não é um sonho: ~ Yertm. e destruir. A ~I,~gisllt·atnra B.rusile.ira . 
~ue tal g•··nte nenhtHn caracter, o.~ constan- i couscia_ da grande Missao q~te l~e .. mcmnhe 
Cla tem m~sq1o I? ar:" co_m, seos amigos, ?.em ~ a ~açcro , sal,Y(1)U a Sobemma ~ at:10nal do 

. 0 prev~ o qne hoy~ d1z eHa dos propnos, ~ ma1er doR atteutaclos que contra-' clla se tem 
~ue mais trabalharão para o S@le <:.1' A-bril: ~ jamai~ pm·petmdo em o nos:;;o . Soh). Graças 
'm · aquelle · Dia, erão elles h eróes , Bene · ~ aO<s Dignos J nizes, qne subm·issDs á Lei ~ 

!tletitos, e verdad ~i.r os Filhos da Patria; b.o- ~ e soa Lei, fot·a proddo o A~graYo intet·posto 
Je os chama o Independente n.o 150 bai .. vos ~ 'Rela Meza de Santa Rita da illegal e anti­
c~r~ezãos das faccões que nc"ío prezão os. prin- ~ tonstitucional P11·onuueia, contra eHa profe~ 
0lPlos da honra; e promotores da 1·evolla; ac:a- ~ rida. pelo inept(i) J·uiz do Crime do llaii'l'o 
\ando tãq extraordinario discurso c.om o se- ~ de Santa Rita e Candellaria. Fiqn~ pois cou­
?l.linte ,epipkonema " O homem perfido tem ? fnudida, a · Facção que assim pretendia •teabat~ 
'• . - . d I $ • • • . I em Sl um nao se1 que e 1orror9SO, que ~ cem a mais · IlllilOrtante das attribmc.()cs c o· 
(' , ' I' í 

,, e gera.Jmente detestado , quand@ mesmo ~ Povo,. a deuoil1em· livremente os que uevem 
comrnette ,a per:fida :para fins justos e ~eleger os scos Representa·utes. 

Uteis!! " E' por ésta forma que o Jndepert· ~ O Accordão ftmdndo uos pt'iHei.pio!'l OS' mais 
dente um dos mais ruJTiosos Jornaes da Faeção ~ co,nstitnciúnues, claramente deixa "ê1· os fm17 
trata os homens d~ Sete de ~Abril ; d~sse . 7 ~ dameutos com que ·deve a Meza ;wcusar aquel­
de Abril, que ·st>baundo sua ~ -linO'oa<rem fora .s, le J niz arbitmrio l iwuoraut.e , penmte e fi <::> b ' . t."> ' • 

lho da Sober~riia Nacional, e por i~so su- J Podet' J .udicinrio. 1Wa ' pode dcll'l~is, coql-
P:rior .á todas . as Leis , e á propr·ia Cons- ~ provm· o seo direito com a . protHia opiuiào 
tu~tiçiío . qtte só e:nstio., jJorque assim se Juf;tjou ~ do .. Sr .EJ,v,atiill).t , <!fU~· I<}·. lSE' !1 iscutia 
lthl!! _Quern diria que em tão pouco tem- ~ a mlida.de das ·Elei<;ües da ..... J?l·o,·inG.ia de- S. 
p·o senão os seos. Autores pmmot,ores ria 1·e- ~ Ped1·o do Sn1. Então dizia eJ!e-:l'f&g'Hea-df!l-r~Er"" . 
Volt íJ D . . r . .~ . «. · 9 que 1·'evolta . falia p or ventura 0 ~~1te1'g1co . ,., . · 
~t'J<'l!O!ilendent.e á não ser o Movimento . populat· ~ " A I,ei diz qne n·s ' d'nddas suscit.nJns nns~ 
de Sete d'Abril? Vede. vos, pois, B rasileiros, ~ ." Assembleas Parochi.1es serãn tl ecididns pela 
no .qluad.n/ que de -vós representa a· Facção ~ " Thtleza Eleitoral, restaudo recur~ÇO pant ;.~; 
que tan~o nos t t>m opprimidó? , ~ " Assemblea Gel'al; por conseguinte não se' 

Quereis um exemplo da in(jnisição que se . ~ " podH conceber o mmnllar-se · Eleição dos 
.Yo_sr pr~ para P Lede 'o Officio <Jo Sr. Antero ~ " .Deputados ...... Peço pois ~ Cimwra. que: 
a~ Sr, ~~J ap_oel da lfonseca Lima, datarlo 1le i " tome i~to em C(.)n'sideraçiio, uote bem,. qne· 

1
21 do proxHno passado . Fevereiro; onde ·es-. ~ " é muito facil <lO GoYet'Bo ·appro\'eitnr-YOe 
~abel:t'?e este Ministr0 n· mai~ insol en tP. das ~ " deste exemp1o p:n·a • ainii.lihr m1m Eleiç<lo, -... 
Jnqu~sl~Üe s i respeito d'esses mesmos O.tliciaes ~ " e'!n que saiba q.ue · o ]i) Hpirito puhlico 1he 
Brasilem:Js, que Nn 7 d'Abril evitarão o ~" não é favo·mrel, fazend;,) l.HC'ttet' forcas, e 
d r ' erramam ento do Satigue brasi·Jeiro , ne&ta ~ " e'11tmr a sna influencia nas Assemb-leas Pa'_'» 
P~rte, sem duvida GÍrvindo a voz do cora- ~ " rocLíaes; attellda-se para os it~~onveuientes· 
Çao , .. do ~rincipe que abdicou, o qual ja~a- ~ " que ·daqui podem resultar, p·eze-mos bca:• 
' q uerena vê r ensapguenta~o v~l' mãos tra- ~ ~' o fntmo " / 



/ ... 
Ei:~Htqni . como o "S;·. E,•:wisto -é coheJ•eute -.·~ 17; por isso q•ue ~ á todos pareceo. n,ui pe~ 

\

en: seos 1~rineip~os. E111 ~8?D das l\Iez~s Pm·o- ~ qneno e5pa~o paJr,a s_e teFminarem as" ~leições, 
cluaes . so l'rêtna recurso para a Assemblea ~ e . lavrarem-se os D1plomas dos Ele1tores. O 
Geral ; em 1833 o re curso é para o J.uiz ~ Sr. Verg,ueiro porem assim o ~> n te.c. deo ,_ 

·do ·Ccime dl') Bai!'ro; · e recurso. 'Cl'Íminal !! ~ in tlo cont-ra o· aviso , dizem, dos <i>u trori 
Não ~ei como aqneHe ignoru.nt€ Juiz tilão con- -~ - se os collegas. Seria tal vez para ter este ' pre· 

· deímwu -a M.eza á p}·izão!!! . ~ - texto pata annollar 1as Eleições C:;t'>O. e-lh\8 
·Alem d ei'~C fu•n<.lm!1ento cas9· queirão 'oub'? ~ fo~s_:m contFa · os demag?gos~, ~ ~~!. col: 1 h ~.s? 

de · pessoa nao snsp~lta ~ª-ra cGm os Srs•. mo).. ' $ D1•rao talve?.J; •e se ellas fosse m a tavot !1 En· 
de1·ados; podem .eucontrttl-o no -~~scm·so , Jo ~ - tão st~a iaAuência o o Seoaqa tudo con '3 :;gui· 
S&·. Alcucar so~re o mesmo obj<w'to em Ses~~o ~ ria '; se elle _ não• t:>~t i vesse Cl! rto ,da mai_o• ía do 
do l,o de Maw do ,mçsmo anuo, onde dts- ~ Senado, n'ao •hav1a at~ever-se a m anoa1· -pro, 
·se " Qtl.tndo no _c;:;, jt'u.lo 3 .o §. 2.o · b·ata a ~ s!'guir naquella!i Eleições· ; e finalnH:nte á. en-­
" mesma Lei das. Itrs~ri).cçües , de que quaL J viar o Deploma ao Patriota do Governo abso• 
" que i~ duvitl..t, que l~f.~s a. <tppatrecer ua Íll· j bt~o, :como di~se a Auro1·a, o Reverendo Padre 
·-~ trega elas h stas (que:'JHtrece .ser o . caso em : D10go ~ · ;Oemals a de·sconfiança de que ftJsst>l1l 
~~ que e!!btmos) então . esH1 ·cla-ramente ordê- ~ a~ E'lel~ões contra a rlemagogia ,eoovencional, 
" ua.do j que. a Me~·i· decid•a toda a duvidR.·, ~ era muito melhor tu 'ndaclo, do que a contraria. 
" e . é sem a.pp.eli'o " ~ O Sr. Verg11eiro e seGg C o'llt>gas i • rã'o p!· rversoi, 

Acconlüo &c. Qnc ag'grantclo's f.orãe os Ag- ~ mas não são estup!dos; elles sabem e0oiJecer' 
g-rnra nt.es pelo Jn~:r. do' Cr~mc dos Bairro~ ~ e avà iar a opiaião publica; e se h a occaRião, 
de Santa H.ita e Gaude1laria (*) em seo $em que o P0vo Bn-1sil ti ro tem ma n · t~·stado 
' I l P . t' 2 d ~~ ~ f ' . ·- ' I t ' (tespac :o <c rommcHt . -e. qne J'e~!>l'l'em, ~ com raoquez~ a - s~ía oplOJa? , .e act.u.a meo e· 

e lH'oreuclo em seo Ao·g1·avo, nstos os Autos, ~ logo, como podena e lle ·caleu lar WUI't ou tl'a 
rõr qua.uto seu do o to Ag:gravante J tÍh de ~ r.ase t> Em fim hoje ja são 8 elo mez e aio ·;a 
Pt<:c Presidente da. TUe~a Eleitora] . da Paro- ~ não se tem · feito taJvez metade do ser v•çO· 
chm de Santt\ Rita, e o 2.o e 3.o Ag~;ra.- ~ r,- ., , • 

'lr·a.nte Thfemhrm; da InfiSllHt Mesa, á qual Mes~ ~ Tremei, JJ:Iodemdos, que o rdio he cer,lo! 
tmiea e privati,·amente incnmbe a ·. 'Lei nde- ~' 
cisão terminante sobre a idoneidade dos vo- ~ BRASILEIROS ! 
tantcs, e exercendo eHes ditos Aggt•avautcs ~ .Huma proclamação incendia,ria se di ~t ri; 
Cio imp01·tuntes funcções no caso de que s~) buio - no dia 4 do corrente: e lia veio aea bil t 
trata, e de que .os Aggravantes se queixã~ ~ de desmasca rar quem é o partirt o IJJortemdo! 
em sna Petição, f.. 2~, o que cleo motivo a-'$ Esb11lha · os AdGptivos , e COI'Jtra e!Jes pede 
est·e incmial Proecsso; fica á todas its luzes ~ as armas! ! ! Oeelama eontra os mesmos á 
e ,idente, c manifesto, qne o · sobredito Juiz J quem e;ha-rnou Capita!istàs ·; com os mt>smos 
á CjHO' prommci:muo' com@ pronunciou os r ameaçou a C amara Legislativa ' e os lo'"' 

· Ag:.::·l·anwt.es, arrog·on-se a attribuiej:ào de iH- ~ giou, como preciosos, jcorno sustentadore.S 
g·e.r1 r se no conhccimentc! da. 1ítatel'ia.; qne só ~ do Commercio Brasileiro!!! Ch t"gando a 
}H;rteuce ao Pod~F Lc~_p;.;latn·o; pm·teüdeudo ~ maldade desses van~~ los a pont9 q.ue todos 
assim ~1 qnel!e J mz e.;tn~e~ccet· co:l~ este seo r 08 con he~es~erh ; esses o mesmos homens p~r 
j>roceda mm1to um prn.lclpw mamfestameute ~ elle~ elogrados ,( conht:,,cendo CJUe á el les urJI-

., d <.!s l.m:dol' das Liberd,~tdes J>ublicas, e dG:~ d~s _trabulbav<\8. eontrá . a P<~ttia, que os· ad~ 
Svst.ema jnrado . ; ~ m1tt10 como seos filh.os, à·d les se sep~rá1·ã.o, 

· Pol' tn;1to niaudão ~ne o sobredito J "tiz Í e são por isso chamados Cammun.ts e Cltum­
a cpw reformando aquelle seo Despacho, des · ~ b:1s' ! ... O que nos resta pois'· B-•·asi !eiws!? 
pt·otmncie os Ag!!'l'il\'ülltes -e Jbes IIHUHle dat· ~ .Uoirmo-.nGs aoliJ amigos de PEDRO H. g 
h11Í XR na cu1pa~L R.iQ de Janeiro 9 d~ Màn,:@ ~ CONSTlTUICAO, dissipar· m0s a rivali·dade-; 
de 1833 - -l,'/wvris.- Lopes_ Gama.- Ve(fjtt. ~ pois pretenrl,em' <i>S JJI!vriemdos que ella SEI itteie 

· -~>--~ . _ ~ para lu crarem! Sustentemo's a.s Auctoridadei 
Consta-nos qtlE'. ·a Meza da ~\':semb lea ~l_ei- ~ cons~ituiuas, em quanto ~!las marcharém co:,» 

tora! da Paroclua do Sacramento dec1d1r-a - ~ a Le1; e l0go que della d1screpem- a UNTAO , 
en l' iar um Officio ao Ministro do Imperio, ~ e as A..IU:fAS Se]· a o nosso primeiro dever. União, · t ;: I • 

deda rando qu.e lhe p.art:c ía impossível o 'ha- ~ Brasileir~s !' nada. de intol erancia, pois he o 
vc~· temlJO s flic1ente para acabar as Eleições ~ que pertende o part~dG frloderado ,'para prO' 
primarias, e .começu as E teitoraes no dia $ ceder sumrnario8, e devassas ! S ,jamo~~ amÍ' 
·17 do corrl$nte; a vista do que houvesse S. Í gos dos:~ B1:asiiPiros Adoptivos tem quaoro sus" 
E:;. de dec~dir do-;· modo qne lhe awada:o;_se, ~ .tentarem PEDl~O H. : E CONSTlTUJÇAO,,· 
a ho1 de nao con1promdter. a valtdade das ~ a coFn el les un1dos dtgamos: 
Eleições, como aconteceo com as E leiçõ,es ~ Pa1'a liba1·tm· a· Potr·ia, eu vencer ou moner ... . 
l~ ... ra Senarlor por esta Província. Y.Qrdadei- ~ I v osso compatriota e. nmigo 

~:ó'fr<1 me11te todos eliitranharão muito ao Sr. Ver- ~ O l~edaclor dó Par de' Tet~s. 
gueiro o mndar o dia 24 d? corrente para ~ Appareceo imprt:~ s~ a . presente ' Pioclama;. 
--------------- ~ ção , e nós a public"ámos para conhecin1e.oto 

(*) Josf lgna.cio Vaz Vieira. L-do Publico. ~" r' 
Rw DE J4.N.ElRo, NA Tqo"'RAPH~ Do .Dr .. ~u.ro. ~633, 


